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De acordo com nota publicada pelo jornal O Estado de S.Paulo, o governo brasileiro 
continua atirando na direção errada ao cuidar do comércio externo e do crescimento 
industrial. O setor privado poderia ajudar a corrigir a mira, mas contribui com 
frequência para a escolha de alvos pouco importantes ou equivocados. A ênfase na 
proteção ilustra a preferência, na administração federal, pelas ações menos 
eficientes. O Brasil liderou a criação de barreiras comerciais no ano passado, com a 
abertura de 39 processos antidumping, segundo a Organização Mundial do 
Comércio (OMC). Esse número correspondeu a 9,58% das novas barreiras 
implantadas em todo o globo, 100 a mais que no ano anterior. Com ou sem base 
legal, o governo brasileiro tem sido um dos mais ativos nos entraves a importações 
e nas medidas especiais de apoio à produção nacional. Também essas medidas 
têm efeito protecionista, pela diferenciação a favor da empresa doméstica, mas seu 
efeito em termos de expansão e modernização da economia tem sido, na melhor 
hipótese, muito limitado. 
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